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MOTIVAÇÃO À PRÁTICA REGULAR DE ATIVIDADES
FÍSICAS: UM ESTUDO COM PRATICANTES DE
TAEKWONDO

Introdução

Os motivos que estão associados à prática regular de atividades fí
sicas e esportivas podem ser vários. Após a realização de alguns

estudos (BALBINOTTI; SILVA, 2003; BALBINOTTI, 2004, 2010;
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BALBINOTTI; BARBOSA, 2006, 2008; BALBINOTTI; SALDA
NHA; BALBINOTTI, 2009; BALBINOTTI; CAPOZZOLI, 2008;
CAPAZZOLI, 2006; SALDANHA et al. 2008; FONTANA, 2010 LEI
TE GONÇALVES; BALBINOTTI, 2011), Balbinotti (2010) constatou
que os principais motivos que levam à prática regular de atividades fí
sicas e/ou esportivas são os seguintes: Controle de estresse, Saúde,
Sociabilidade, Competitividade, Estética e Prazer.
O Controle de estresse diz respeito à prática de atividade física

com o objetivo de reduzir os níveis de estresse gerado na vida diária
(McDONALD; HODGOON, 1991). O motivo Saúde pode ser com
preendido de diversas formas, desde a ausência de doenças até a pro
moção da vida e do bemestar, em um sentido que integre os aspectos
biológicos, psicológicos e sociais. A Sociabilidade, por sua vez, se re
fere à tendência natural da maioria dos seres humanos de buscar agru
parse socialmente, de suprir a necessidade de vínculo, de
pertencimento, de aceitação e de identificação (SILVA, 2000). A Com
petitividade pode ser considerada uma razão forte para o engajamento
do indivíduo numa atividade. Para Weinberg e Gould (2001), isto po
de ocorrer em virtude das pessoas buscarem adversários com diferen
tes níveis de habilidades ou para alcançar a superação de seus próprios
limites. A Estética é considerada um dos motivos, pois, as pessoas uti
lizam a atividade física ou esportiva como forma de obter (conquistar)
ou manter um corpo que seja considerado atraente e aprovado pela so
ciedade ou grupo em que o indivíduo está inserido. E por fim, o Pra
zer, motivo que está relacionado aos níveis intrínsecos de motivação, à
sensação de bemestar, de diversão e satisfação que a prática regular
da atividade física e esportiva pode proporcionar (DECI; RYAN,
1985).
Considerando a importância de conhecer os motivos que estão as

sociados à prática regular de atividades físicas e esportivas, este estu
do tem por objetivo apresentar os principais motivos que levam atletas
de Taekwondo a praticar regularmente esse esporte nas academias e
clubes da cidade de Porto Alegre.
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Método

Procedimentos, Sujeitos e Instrumentos

Após a aprovação do Comitê de Ética em Pesquisa da Universida
de Federal do Rio Grande do Sul sob o número 2007721, conforme
previsto no projeto, os responsáveis pelos atletas foram contatados nos
próprios locais de treinamento de Taekwondo. Todas as instituições
visitadas – localizadas na cidade de Porto Alegre – eram filiadas a
Confederação Brasileira de Taekwondo. Todos os locais de treinamen
to de Taekwondo contatados aceitaram participar deste estudo.
Os praticantes de Taekwondo foram convidados a responder um

questionário referente à motivação. Sublinhavase que eles eram livres
de não participar ou de desistirem da pesquisa a qualquer momento,
presente ou futuro, se assim o desejassem. Com a concordância verbal
acordada, pediase que os praticantes de Taekwondo (os maiores de 18
anos) ou o (a) instrutor (a) assinassem (no papel de responsável) o
Termo de Consentimento Livre e Esclarecido (TCLE). Por fim, consi
derando que não era exigida a identificação por nome dos participan
tes, os participantes estavam assegurados da confidencialidade de suas
respostas. O inventário foi respondido individualmente e aplicado co
letivamente a todos os praticantes de Taekwondo nos locais de treina
mento.
Sendo assim, a amostra foi escolhida de acordo com a disponibili

dade e a acessibilidade – amostra nãoaleatória – conforme referem
Maguire e Rogers (1989) e Thomas e Nelson (2002). Os 50 pratican
tes de Taekwondo, de ambos os sexos, com idades variando de 12 a 51
anos, implicados nesta pesquisa, foram recrutados em várias academi
as e clubes da cidade de Porto AlegreRS.
Os participantes responderam ao Inventário de Motivação à Prática

Regular de Atividade Física ou Esportiva (IMPRAFE54) (BALBI
NOTTI; BARBOSA, 2006). Tratase de um instrumento que avalia
seis dimensões motivacionais: Controle de estresse, Saúde, Sociabili
dade, Competitividade, Estética e Prazer. O IMPRAFE54 é composto
por 54 itens agrupados 6 a 6, seguindo a sequência das dimensões a
serem estudadas, a saber: controle de estresse (ex.: liberar tensões
mentais), saúde (ex.: manter a forma física), sociabilidade (ex.: estar
com amigos), competitividade (ex.: vencer competições), estética (ex.:
manter bom aspecto) e prazer (ex.: meu próprio prazer). As respostas
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aos itens do IMPRAFE54 são dadas conforme uma escala tipo Likert,
bidirecional graduada em 5 pontos, indo de “isto me motiva pouquís
simo” (1) a “isto me motiva muitíssimo” (5). Cada dimensão é anali
sada e o resultado total também é obtido, pois todas as dimensões têm
o mesmo número de questões. A validade e fidedignidade deste inven
tário foram testadas e demonstradas nos estudos de Barbosa (2005) e
Balbinotti; Barbosa (2006).

Apresentação e discussão dos resultados

Os resultados serão apresentados através de uma análise descritiva,
tendência central (média, media aparada 5%, moda, mediana), disper
são (desvio padrão), distribuição (normalidade, assimetria e achata
mento) dos dados obtidos com o instrumento utilizado nesta pesquisa
(IMPRAFE54). Para tanto, foi utilizado o programa estatístico SPSS
15.0.

Estatísticas descritivas gerais

Como se pode observar na Tabela 1, os índices obtidos relativos ao
IMPRAFE54, independente da variável controlada, variaram bastan
te, em valores nominais, (22,96 a 32,92). O desviopadrão seguiu nes
ta mesma ordem, variando de 0,96 a 1,31.
As estatísticas de tendência central (mediana e média aparada a

5%) de forma geral apresentaram valores próximos aos valores das
médias. Quanto às modas, apenas as dimensões Controle de Estresse e
Saúde não apresentaram múltiplas moda. As dimensões Saúde e Com
petitividade apresentaram a moda um pouco distante do valor da mé
dia. Os valores mínimo e máximo ficaram entre 8 e 40,
independentemente da variável analisada. A relativa ausência de dis
crepâncias entre os resultados relativos às estatísticas de tendência
central é um indício de que estas distribuições tendem à normalidade
(o que será ocasionalmente testado). Estes resultados positivos relati
vos às estatísticas de tendência central são complementados por aque
les relativos às estatísticas de dispersão.
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Tabela 1: Estatísticas descritivas das dimensões do IMPRAFE54

Múltiplas Modas: a (32,33); b (21); c(27); d(40).

Quanto às estatísticas de distribuição, a aderência à normalidade
foi testada com o auxílio do teste ShapiroWilk (p > 0,05). Os resulta
dos indicam que 4 das 6 dimensões aderem à normalidade (Controle
de Estresse, Sociabilidade, Competitividade e Estética) (PESTANA;
GAGEIRO, 2005).
Considerando os valores nominais, podese observar que a dimen

são motivacional Saúde (32,92) é a que mais motiva os praticantes de
Taekwondo, seguida respectivamente pelas dimensões Prazer (32,40),
Estética (25,96), Sociabilidade (23,58), Competitividade (23,06) e
Controle de Estresse (22,96).
A comparação entre os escores das dimensões motivacionais foi

testada através do teste t pareado para identificação de possíveis dife
renças estatisticamente significativas (p<0,05).

Comparações das médias

Na comparação das médias entre as dimensões motivacionais dos
praticantes de Taekwondo foram utilizados testes paramétricos. Apesar
da não aderência à normalidade de duas dimensões motivacionais
(Saúde e Prazer), justificase a utilização de tais testes com base no
Teorema do Limite Central (PESTANA; GAGEIRO, 2005), que pre
coniza a utilização dos referidos testes em amostras com número supe
rior a 30 sujeitos.
A Tabela 2 mostra através do teste t pareado que não existem dife

renças estatisticamente significativas (p > 0,05) entre as dimensões
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Tabela 2: Comparações entre os escores das dimensões motivacionais dos pratican
tes de Taekwondo

As dimensões Saúde e Prazer não surpreendem por serem aquelas
que mais motivam os praticantes de Taekwondo, tendo em vista que a
modalidade zela pelo bemestar físico e mental de seus praticantes e
cultiva valores pertinentes ao desenvolvimento da autonomia, sendo
então sinais de motivação intrínseca (DECI, RYAN, 2000). Para
Pergher; Klering; Balbinotti (2011), a dimensão motivacional Saúde
costuma ser motivada extrinsecamente no período da adolescência,

Controle de Estresse e Competitividade; Controle de Estresse e Estéti
ca; Saúde e Prazer; Sociabilidade e Estética e Competitividade e Esté
tica. Com isto, as dimensões que mais motivam os praticantes de
Taekwondo são a Saúde (X= 32,92) e o Prazer (X= 32,40) estatistica
mente indissociáveis (p > 0,05), seguidos respectivamente, por um
grupo de dimensões também estatisticamente indissociáveis (p >
0,05): Estética (X= 25,96), Sociabilidade (X= 23,58), Competitividade
(X= 23,06) e Controle de Estresse (X= 22,96) e, por último, um par de
dimensões também estatisticamente indissociáveis Competitividade
(X= 23,06) e Controle e Estresse (X= 22,96).
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sendo seu valor determinado por fontes externas, com a possibilidade
de ser internalizado com o decorrer do tempo, tornandose então parte
de um comportamento mais autônomo. A divulgação nos últimos tem
pos através dos diversos meios de comunicação acerca da importância
e dos meios de se obter saúde talvez tenha influenciado na construção
e internalização dessa instância. O Taekwondo, além de ser um exercí
cio aeróbico intenso, desenvolve a flexibilidade, força, agilidade, po
tência, equilíbrio, noção espaçotemporal, entre outros (COSTA, 2010;
MELHIM, 2001). Estas idéias estão de acordo com as concepções de
Deci e Ryan (2000), para quem a relevância da Saúde decorre da sua
íntima relação com a melhora da condição física e da formação de
uma mente sadia.

Quanto à dimensão Prazer, Pergher; Klering; Balbinotti (2011),
acredita que essa dimensão estar associada á prática regular de ativida
des físicas e esportivas se justifica em função das pessoas sentirem
prazer em praticar aquilo que gostam e que sabem, pois o prazer pro
vém das sensações de competência e de autonomia na realização da
atividade, sendo símbolo do comportamento intrinsecamente motivado
(DECI; RYAN, 2000). Juchem et al., (2007), afirmam que a responsa
bilidade e o desempenho em busca de um objetivo são, juntamente
com o prazer, fatores que auxiliam na permanência da atividade. Ain
da, Saldanha et al. (2008), realizaram um estudo com adolescentes do
sexo feminino sobre motivação relacionada ao prazer e tiveram como
resultado elevados índices de motivação intrínseca durante toda a ado
lescência. Portanto, o prazer pode ser considerado um motivo primor
dial para a prática regular dos esportes.
A constatação de que as dimensões Saúde e Prazer são as que mais

motivam os praticantes de Taekwondo pode estar relacionada à satisfa
ção das necessidades psicológicas destes praticantes, tendo em vista os
resultados positivos que a prática dessa modalidade poderá trazer em
médio e longo prazo (DECI; RYAN, 2000).
As dimensões, Estética, Sociabilidade, Competitividade e Controle

de Estresse formaram um grupo que não apresentam diferenças esta
tisticamente significativas entre si. Esse resultado causa certa surpresa,
pois se acreditava que a Sociabilidade e a Competitividade fossem um
dos motivos de forte presença nesta modalidade, já que o Taekwondo
propicia a socialização e a integração do grupo, valorizando o respeito,
a colaboração e o auxílio entre os colegas. Além disso, percebese
muita união entre seus membros nas situações de competição, especi
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almente após o reconhecimento da modalidade como esporte olímpico
(RIOS, 2005). O Taekwondo é uma modalidade esportiva que se con
figura enquanto formadora da cidadania, através do cultivo de valores
– disciplina, respeito, perseverança, integridade, cortesia e autocontro
le –, que são instâncias fundamentais para o desenvolvimento do bom
convívio social e do crescimento pessoal.
Outra constatação importante foi a de que a dimensão Estética mo

tiva os praticantes de Taekwondo da mesma forma que a Sociabilida
de, Competitividade e Controle de Estresse. Esse resultado pode estar
relacionado à exigência no sentido da estética das técnicas para as
quais os aprendizes demandam muito esforço com o intuito de alcan
çar seus objetivos. Pergher; Klering; Balbinotti (2011) afirma que os
jovens se comparam muito entre si com relação à aparência física e,
por isso, a estética tem um importante papel na motivação para a práti
ca esportiva, além de sua importância na sociedade ocidental como
um todo, culminando na busca constante por um corpo “aceitável”. O
estudo de Barbosa et al. (2007), com adolescentes do sexo masculino,
indicou a presença de altos índices de motivação relacionada à Estéti
ca durante todo este período da vida, havendo inclusive um aumento
nesses valores no final da adolescência.
Quanto à dimensão motivacional Competitividade, este estudo

mostra que os taekwondistas não se sentem muito motivados pela
competição. De acordo com De Rose Jr.; Tricoli (2005), competir sig
nifica estar preparado para enfrentar os desafios da demanda situacio
nal na busca do desempenho no mais alto grau de excelência à
atividade e não medindo esforços para atingir os melhores resultados.
Para Pergher; Klering; Balbinotti (2011), diversas vezes o momento
da competição é onde essa situação ocorre; dificilmente nos treina
mentos. É provável que os praticantes de Taekwondo não sejam moti
vados por esta dimensão em função de que nas aulas é comum
esforçarse ao máximo, não deixando o sentimento de superação e de
vitória para os torneios; mas sim para os diversos momentos da aula
em que ocorrem pequenas competições a título de aprimorar as técni
cas de chute, defesa e socos. Nos treinos, apesar de geralmente ocorre
rem combates livres ou combates combinados, não é comum a
nomeação de vencedores. Normalmente, os treinamentos se caracteri
zam pela correção sistemática das técnicas de execução dos movimen
tos.
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A dimensão Controle de Estresse apresenta valores mais altos na
população adulta, configurandose a atividade física como uma das
maneiras de aliviar o estresse (PERGHER; KLERING; BALBINOT
TI, 2011; GOYEN; ANSHEL,1998). Neste estudo, a dimensão Con
trole de Estresse é a que menos motiva os praticantes de Taekwondo.
Talvez, porque durante as aulas se busca evitar o conflito com o ad
versário, procurando sempre agir em prol da defesa pessoal. Em ou
tras palavras, a filosofia da arte marcial ensina o autocontrole e a
cortesia. Isso pode culminar em comportamentos que afastam o indi
víduo bem treinado das situações de estresse, bem como permite que
ele atue de forma mais amena quando estas situações estressantes fo
rem inevitáveis.

Conclusão

Este trabalho permitiu explorar possíveis diferenças e/ou seme
lhanças estatisticamente significativas encontradas nas respostas de 50
praticantes de Taekwondo de ambos os sexos, com idades variando de
12 a 51 anos, oriundos de academias e clubes da cidade de Porto Ale
greRS. A partir dos cuidados quanto aos procedimentos éticos e me
todológicos, os resultados não indicam diferenças significativas (p <
0,05) nas médias das dimensões Controle de Estresse e Competitivida
de; Controle de Estresse e Estética; Saúde e Prazer; Sociabilidade e
Estética e Competitividade e Estética. Mesmo que não seja recomen
dável generalizar os resultados obtidos nesta pesquisa, tendo em vista
que o número de sujeitos não é suficiente para tal, é possível chegar a
algumas conclusões importantes.
As dimensões que mais motivam os praticantes de Taekwondo são:

a Saúde e o Prazer, estatisticamente indissociáveis (p > 0,05). Estes re
sultados indicam que o reconhecimento dos benefícios que a prática
do Taekwondo pode trazer a saúde e a participação em um esporte que
traga prazer, satisfação pessoal ao praticante, pode fazer com que os
taekwondistas permaneçam por mais tempo e mais motivados nas ati
vidades propostas.
Finalizase este estudo indicando que estas conclusões podem ser

úteis, particularmente para instrutores, professores e mestres, que bus
cam melhorar a qualidade de suas aulas e a formação de seus alunos.
Aprender uma arte marcial abrange muito mais que a compreensão
das normas e execução eficaz das técnicas. É fundamental a constru
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